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Na manhã de terça-feira, dia 2, 
o Sindicato dos Metalúrgicos li-
derou uma assembleia em frente 
à fábrica Wida, na zona industrial 
de Sorocaba, para exigir da em-
presa melhores propostas e nego-
ciações mais ágeis no Programa 
de Participação nos Resultados 
(PPR). De acordo com dirigentes 
do Sindicato que participaram da 
assembleia, caso a empresa não 
atenda às reivindicações dos tra-
balhadores poderá haver parali-
sação da produção.

O Sindicato protocolou, na úl-
tima quinta-feira, dia 28, junto à 
Toyota, uma pauta de reivindica-
ções dos funcionários da empre-
sa. Entre as principais reivindi-
cações estão a reestruturação da 
grade salarial, o fornecimento de 

vale compra, o fim do excesso de 
horas extras e o pagamento de 
insalubridade em alguns setores. 
A pauta foi construída durante 
uma plenária dos trabalhadores 
realizada na sede sindical no úl-
timo dia 9.

O governo federal prorrogou 
até o final do ano a redução das 
alíquotas do Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI) para au-
tomóveis e caminhões. A medida 
visa estimular toda a cadeia auto-
mobilística, como as indústrias de 
autopeças e de acessórios.

Redução do IPI 
para veículos é 

prorrogado

Cadastre-se no site e 
receba as notícias do 

SMetal por e-mail

PÁG.2

PÁG.3

PÁG.3

Paixão de Cristo Mais de mil e cem pessoas prestigiaram, na última sexta-
feira, dia 29, a 24ª encenação da Paixão de Cristo da paróquia Santa Maria dos Anjos, 
no bairro Vitória Régia, em Sorocaba.

De acordo com o Sindicato, a insatisfação na Wida é agravada pelas pressões internas

Fo
gu

inh
o

Fo
gu

inh
o

SERVIÇO NO SINDICATO
Sedes realizam 

preenchimento de 
Imposto de Renda

PÁG.4

TRABALHO
Sancionada PEC  

que garante direitos 
às domésticas

PÁG.2

ECONOMIA
Financiamento 

 de bens de capital 
está isento de IOF

PÁG.2

PÁG.4

EDUCAÇÃO
Parlamentares 

discutem ampliação 
da Unesp Sorocaba

PÁG.4

Trabalhadores da Wida podem 
parar por falta de acordo de PPR 

Sindicato entrega pauta de 
reivindicações para a Toyota

www.smetal.org.br
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Boletim Eletrônico
Insira seu e-mail para  
receber nossas novidades
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Vitória da classe trabalhadora
Poucos dias depois 

de ser aprovada pelo 
Senado, a Proposta 
de Emenda à Cons-
tituição 478/2010, 
a chamada PEC das 
Domésticas vem pro-
vocando revolta dos 
setores mais conser-
vadores e atrasados 
da sociedade. Sancio-
nada nesta terça-feira, 
dia 2, pelo Congresso 
Nacional, a PEC sim-
plesmente equipara o 
empregado doméstico 
aos demais empre-
gados com contratos 
regidos pela Con-
solidação das Leis 
Trabalhistas (CLT), 
promulgada em 1943 
pelo então presidente 
da República Getúlio 
Vargas. 

Tal equiparação, 
que tramitou por mais 
de dois anos na Câma-
ra Federal, faz justiça 
com essa categoria 
profissional com nada 
menos do que 70 anos 
de atraso. E apesar de 
ser uma importante 
vitória da classe tra-
balhadora, pois rompe 
os últimos resquícios 
escravocratas que 
marcam a história do 
nosso país, tem cau-
sado a chamada “in-
dignação da sala de 
jantar”.

Isto é, o descon-
tentamento de uma 
parcela da sociedade 
que, longe de com-
preender a importân-
cia do avanço social, 
entende que os cerca 
de 6,6 milhões de tra-
balhadores e traba-
lhadoras domésticos 
não deveriam ter os 

ca de que a ampliação 
dos direitos das em-
pregadas domésticas 
provocará “demissões 
em massa”. 

Essa tese golpis-
ta da mídia omite o 
momento promissor 
do Brasil, com cres-
cimento da economia, 
de quase pleno em-
prego e ampliação de 
direitos sociais, igno-
ra a importância desse 
avanço civilizatório, a 
exemplo de países eu-
ropeus, Estados Uni-
dos e Japão.

Ainda que a nova 
classe média possa 
hoje, após avanços 
dos últimos anos, efe-
tuar contratação de 
serviços domésticos, é 
salutar manter a cons-
ciência de que ainda 
faz parte da classe 
trabalhadora, pois não 
é dono dos meios de 
produção (indústrias), 
nem latifundiário, 
nem banqueiro. 

O trabalhador deve 
tomar cuidado para 
não reproduzir, em 
casa ou nos círculos 
sociais, discursos e 
comportamentos pa-
tronais que ele mesmo 
costuma criticar. Vale 
lembrar que justifica-
mos nossas críticas a 
essa elite acusando-a 
de retrógrada, explo-
radora de mão de obra, 
assediadora, injusta e 
responsável pelos in-
fortúnios históricos da 
sociedade brasileira. 
Enfim, é necessário ao 
trabalhador conscien-
te manter a coerência, 
inclusive em relação à 
PEC das domésticas.

mesmos direitos que os 
demais.

Esse posicionamen-
to, além de preconcei-
tuoso, é arriscado para 
quem o prega, pois, 
qual a diferença entre 
trabalhar em uma casa 
de família e trabalhar 
em um escritório ou em 
uma fábrica? Do ponto 
de vista da relação de 
emprego é nenhuma. 
Afinal, o trabalhador 
ou trabalhadora do-
méstica cede sua força 
de trabalho ao dono da 
casa em troca de salário 
ou remuneração, assim 
como também fazem os 
trabalhadores do escri-
tório ou da fábrica.

Para difundir os dis-
cursos das velhas elites 
dominantes do país, 
infelizmente reproduzi-
dos por jovens trabalha-
dores nas redes sociais, 
a velha mídia tem insis-
tido na tese apocalípti-

O trabalhador 
deve tomar 

cuidado para 
não reproduzir, 
em casa ou nos 
círculos sociais, 

discursos e 
comportamentos 

patronais que 
ele mesmo 

costuma criticar

Redução de IPI para veículos 
vai até o fim de 2013

Governo zera IOF para 
financiamento de bens de capital

PEC garante direitos aos
trabalhadores domésticos

O governo federal decidiu prorro-
gar até o final do ano a redução das 
alíquotas do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) para automó-
veis e caminhões. A medida foi anun-
ciada no dia 30, dois dias antes do 
prazo previsto para o fim da redução, 
1º de abril.

Em nota, o Ministério da Fazenda 
justificou que, com a medida, o go-
verno “não só estimula o setor auto-
motivo, um dos principais motores 
da economia, como toda a cadeia 
automobilística, como as indústrias 
de autopeças, de estofado e de aces-
sórios”.

Para os veículos flex e à gasolina 
de até 1.000 cilindradas, a alíquota 
do IPI permanecerá em 2%. Já para 
os veículos flex acima de 1.000 até 

2.000 cilindradas, que teriam a alí-
quota do IPI elevada para 9% a partir 
do último dia 1º, serão mantidos os 
atuais 7%. Os carros à gasolina, que 
teriam o imposto elevado para 10%, 
permanecerão com o IPI em 8%. An-
tes das reduções do IPI, a alíquota 
para carros até 1.000 cilindradas era 
de 11% enquanto que a para veículos 
acima de 1.000 até 2.000 era de  13%. 

Segundo o Ministério da Fazenda, 
a alíquota para os veículos acima de 
2.000 cilindradas permanecerá em 
25% para aqueles movidos à gaso-
lina e em 18% para os flex. Para os 
caminhões, o IPI permanece em zero.

A prorrogação da desoneração do 
IPI até 31 de dezembro representará 
renúncia fiscal adicional de R$ 2,2 
bilhões de abril a dezembro.

A presidenta Dilma Rousseff 
reduziu para zero o Imposto so-
bre Operações Financeiras (IOF) 
para financiamento de bens de 
capital, investimentos em tecno-
logia e infraestrutura.

A medida foi oficializada pelo 
Decreto 7.975, publicado nesta 
terça-feira, dia 2, no Diário Ofi-
cial da União. A vigência é ime-
diata.

Alguns setores beneficiados 
são: projetos de infraestrutura 
(obras de rodovias, ferrovias, 

portos e de geração de energia), 
de bens de capital (máquinas 
e equipamentos industriais) e 
projetos de inovação tecnológi-
ca, entre outros. A taxa de juros 
desses setores já estava reduzida 
pelo Programa de Sustentação do 
Investimento (PSI).

Segundo a Agência Brasil, a 
produção de bens de capital teve 
alta de 1,6% entre janeiro e feve-
reiro deste ano, sendo o único se-
tor industrial com resultado posi-
tivo no período.

O Congresso Nacional sancio-
nou, na noite desta terça-feira (2), a 
Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) 478, conhecida como PEC das 
Domésticas.  

A lei estende aos trabalhadores 
domésticos uma série de direitos tra-
balhistas que já beneficiam outras ca-
tegorias, como controle da jornada de 
trabalho (com limite de oito horas di-
árias e 44 horas semanais), pagamen-
to de horas extras, Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) obri-
gatório, adicional noturno e seguro-
-desemprego. 

“É uma lei que simplesmente 
iguala o direito desses trabalhadores 
ao de tantos outros, já conquistados 
70 anos atrás, quando foi criada a 
CLT [Consolidação das Leis do Tra-
balho]”, comenta o presidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos, Ademilson 
Terto da Silva. 

Ex-empregada doméstica, a ministra do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) Delaíde Miranda Arantes 
participou da promulgação da PEC das Domésticas

A medida atinge 6,6 milhões de 
trabalhadores, dos quais 92,6% são 
mulheres e pouco mais de 25% têm 
carteira assinada.
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Sem acordo de PPR, trabalhadores 
da metalúrgica Wida podem parar
O Sindicato dos Metalúrgicos li-

derou, na manhã desta terça-feira, dia 
2, uma assembleia em frente à fábri-
ca Wida, na zona industrial de Soro-
caba, que teve como objetivo exigir 
da empresa negociações mais ágeis e 
propostas melhores de Programa de 
Participação nos Resultados (PPR).

“Caso a empresa não valori-
ze os trabalhadores, oferecen-
do uma boa participação nos re-
sultados, vai haver greve”, alerta 
o diretor do Sindicato Marcos  
Roberto Latino.

Segundo o Sindicato, o grupo 
Wida, formado pelas fábricas Wida 
e Okra, fabricantes de embalagens 
de alumínio, conta com 220 funcio-
nários e sempre emperra as negocia-

SMetal oferece notícias por meio de boletim eletrônico
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Em assembleia, trabalhadores cobraram agilidade na negociação do PPR

Pauta foi construída por trabalhadores, em assembleia realizada no mês passado

NOTAS

Tecno Pries
O acordo sindical que ga-

rante cesta básica gratuita a 
todos os funcionários da Tec-
no Pries, a partir de maio, foi 
estendido também aos traba-
lhadores temporários e presta-
dores de serviço da empresa. A 
notícia do acordo inicial foi pu-
blicada na Folha Metalúrgica 
702. A Tecno Pries está insta-
lada na zona industrial de So-
rocaba e fabrica componentes 
para linha branca (geladeiras, 
fogões e máquinas de lavar).

Protesto na Coesa
O atraso no pagamento do 

vale dos 80 trabalhadores do 
Grupo Coesa, empresa que fa-
brica abrigos de ônibus em Pi-
lar do Sul, provocou protesto 
na manhã de quinta-feira, dia 
27.  Os trabalhadores pararam 
a produção por 4 horas e só 
retornaram depois que a em-
presa se comprometeu, junto 
ao Sindicato, a efetuar o paga-
mento, o que aconteceu no dia 
seguinte, 28 de março.

Acidente na 
Heat and Control

Um trabalhador da me-
talúrgica Heat and Control, 
instalada no Jardim Leocádia, 
em Sorocaba, foi vítima de um 
acidente de trabalho na tarde 
de segunda-feira, dia 1º, en-
quanto operava uma máquina 
de corte a laser. O braço do 
metalúrgico ficou preso no 
equipamento e só foi libera-
do depois que a máquina foi 
desmontada por uma equi-
pe de Resgate do Corpo de 
Bombeiros. De acordo com os 
bombeiros, o trabalhador não 
sofreu fraturas. Ele foi medi-
cado no Hospital Regional e 
passa bem. 

Curso na Facens
Em convênio com a prefei-

tura de Sorocaba, a Faculdade 
de Engenharia de Sorocaba 
(Facens) está com inscrições 
abertas, até 10 de abril, para 
um curso pré-vestibular gratui-
to que vai atender 180 jovens 
de escolas públicas da cidade. 
As vagas serão preenchidas 
por uma prova seletiva no dia 
14 de abril, na própria Facens, 
onde também estão sendo fei-
tas as inscrições. Mais infor-
mações www.smetal.org.br

participação nos resultados

O Sindicato protocolou, 
na última quinta-feira, dia 28, 
junto à Toyota, uma pauta de 
reivindicações dos funcio-
nários da empresa. A pauta 
foi construída durante uma 
plenária dos trabalhadores 
realizada na sede sindical no 
último dia 9.

Entre as principais reivin-
dicações à Toyota estão a re-
estruturação da grade salarial 
através de um plano de car-
gos e salários, o fornecimen-
to de vale compra, o fim do 
excesso de horas extras e o 
pagamento de insalubridade 
em alguns setores.

Outros ítens
Além dos ítens da pau-

ta, o Sindicato também tem 
negociado com a empresa 
questões como a melhoria 
dos pisos salariais, a melho-
ria do adicional noturno e o 
itinerário dos ônibus, a parti-
cipação nos resultados, entre 
outros.

A fábrica de veículos de 
origem japonesa foi inaugu-
rada em Sorocaba em agosto 
de 2012 e emprega cerca de 
1.500 trabalhadores. 

No protocolo da pauta, 
o Sindicato pediu agilidade 
nas negociações.

Toyota recebe pauta com 
reivindicações dos trabalhadores

ções de PPR. “Os trabalhadores estão 
indignados com esse desrespeito”, 
afirma Latino.

Ainda de acordo com o Sindicato, 

a insatisfação interna aumenta com 
a pressão da chefia, que intimida os 
funcionários para que aceitem valo-
res baixos de PPR. 

Assine o Boletim Ele-
trônico do SMetal e receba 
toda semana, gratuitamente, 
as principais notícias do site 
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Sorocaba e Região. 

Para assinar, basta entrar 

no site www.smetal.org.br e 
preencher o email no campo 
Boletim Eletrônico confor-
me ilustração acima.

A assinatura do boletim 
é gratuita e não implica no 
recebimento de outras men-

sagens que não sejam de no-
tícias. A publicação online, 
com as principais informa-
ções para a categoria meta-
lúrgica, é enviada de uma a 
três vezes por semana.

A equipe de comunica-

ção do Sindicato ressalta 
que alguns navegadores de 
email “entendem” que o 
boletim é “spam”, por isso 
orienta que o internauta 
confira a caixa de spams e 
autorize o recebimento.

Para receber nossas notícias basta inserir 
seu e-mail no campo indicado e clicar em ok. 

www.smetal.org.br
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SEMANA SANTA

Encenação da Paixão 
de Cristo reúne mais 

de mil no Vitória Régia

Parlamentares articulam
ampliação do Campus da Unesp

Documentos em mãos agilizam 
preenchimento do Imposto de Renda

A noite da última sexta-feira, dia 29, foi 
marcada por emoção e fé para as mais de mil 
e cem pessoas que assistiram à encenação da 
Paixão de Cristo da paróquia Santa Maria dos 
Anjos, no bairro Vitória Régia, em Sorocaba.

O evento religioso e cultural, promovido 
pela Pastoral da Juventude do bairro junta-
mente com outros parceiros, foi realizada na 
escola municipal Profª “Inês Rodrigues Ce-
sarotti”. A encenação teve uma hora e 50 mi-
nutos de duração e reviveu os últimos dias 
da vida de Jesus até a sua ressurreição. 

De acordo com Marcelo Brito, membro 
da Pastoral da Juventude e um dos diretores 
da encenação, o espetáculo envolveu cerca 

de 70 pessoas, entre elenco, apoio e produ-
ção. “Todos os anos a paróquia [de Santa 
Maria dos Anjos] promove eventos, festas e 
bingos para arrecadar dinheiro para essa en-
cenação, que já é tradicional aqui no bairro”, 
comenta.

No ano que vem, a encenação da Paixão 
de Cristo do Vitória Régia comemora 25 
anos. “Além do aspecto religioso, por lem-
brar o sacrifício de Jesus, a encenação é um 
trabalho teatral e está diretamente ligada à 
cultura, que é muito importante”, acrescen-
tou Marcelo. 

Veja galeria de imagens do espetáculo 
no site www.smetal.org.br

A deputada federal Iara 
Bernardi, o deputado estadu-
al Hamilton Pereira e o vere-
ador Izídio de Brito, todos do 
PT, estiveram reunidos com 
o reitor da Universidade Es-
tadual Paulista (Unesp), Júlio 
César Durigan, no dia 27, em 
São Paulo [foto], para discu-
tir formas de ampliar a oferta 
de vagas e de cursos da insti-
tuição em Sorocaba.

O Campus de Sorocaba 
tem menos de 10 mil metros 
quadrados — contra 700 mil 
metros da média do estado — 
e oferece apenas três cursos 

de graduação, nas áreas de 
engenharia ambiental, enge-
nharia de automação e peda-
gogia.

Os diretores da Unesp em 
Sorocaba, André Henrique 
Rosa e Alexandre Silva, além 
de um representante do vere-
ador Carlos Leite (PT), tam-
bém participaram da reunião.

Os parlamentares se pron-
tificaram a articular uma 
reunião com o prefeito de 
Sorocaba, Antônio Carlos 
Pannunzio, para saber como 
a questão está sendo encami-
nhada pelo Paço.

O Sindicato dos Metalúrgicos ofe-
rece serviço de preenchimento de im-
posto de renda (IR) para associados nas 
sedes de Sorocaba, Araçariguama e Ipe-
ró. Mas, para agilizar o atendimento, é 
necessário que os contribuintes tenham 
em mãos alguns documentos essenciais 
para a declaração.

O Sindicato pede, por exemplo, que 
o contribuinte leve uma cópia da de-
claração do imposto de renda do ano 
passado (referente a 2011). Esse pedido 
vale inclusive para os sócios que já pre-
encheram suas declarações no Sindica-
to em anos anteriores.

Outros documentos necessários
- Informe de rendimentos (decla-

ração do empregador, da previdência, 
etc.);

- Título de eleitor;

- Dados dos dependentes (nome, 
data de nascimento e CPF para maiores 
de 18 anos);

- Recibos de despesas com saúde; 
- Recibo de despesas com educação;
- Outros: comprovantes de imóveis, 

veículos e informe de rendimento ban-
cário.

Para sócios do Sindicato e depen-
dentes a taxa de preenchimento e en-
caminhamento da declaração é R$15. 
Para não sócios a taxa sobe para R$50.

Horários
Em Sorocaba o horário de atendi-

mento para IR é das 9h às 13h e das 14h 
às 18h, de segunda a sexta. Em Araça-
riguama, das 8h às 12h30 e das 13h30 
às 17h, também de segunda a sexta. Já 
em Iperó, o atendimento é às segundas, 
quartas e sextas das 16h às 21h.
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